
2000 anos de navegações europeias passaram-se aqui: 





As viagens de Eneias 
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Santo António (both ways)

Prevailling wind direction
Diection of the voyage

N.ª Sr.ª da Penha de França (both ways)
N.ª Sr.ª de Guadalupe (both ways)
N.ª Sr.ª da Piedade (both ways)
N.ª Sr.ª da Piedade (return)
N.ª Sr.ª d Livramentoo  from India to Brasil

Conventions

A Carreira da Índia  



Viagem de Magalhães, 1519-1522 



Descobrimentos e explorações portuguesas 
 



Rotas comerciais portuguesas no Atlântico, séc. XVI 



Nam há dúvida que as navegações deste reino, de cem anos a esta parte,  
são as maiores, mais maravilhosas, de mais altas e mais discretas  
conjecturas, que as de nenhuma outra gente do mundo. Os Portugueses 
ousaram cometer o grande mar oceano. Entraram por ele sem nenhum receio. 
Descobriram novas ilhas, novas terras, novos mares, novos povos;  
e o que mais é: novo céu e novas estrelas.  
 
 
 
Ora manifesto é que estes descobrimentos de costas, ilhas, e terras firmes,  
não se fizeram indo a acertar; mas partiam os nossos mareantes muito 
ensinados e providos de instrumentos e regras de astronomia e geometria,  
que são as coisas de que os cosmógrafos hão-de andar apercebidos: 
 

 
 

Pedro Nunes, 1537 (adap.)  





 
Dizei-me: esse mar tão profundo e tempestuoso como se pudera 

navegar sem matemática? Como se puderam atravessar 
as ondas das imensas águas, e fazer-se estrada real por 

entre elas sem conhecimento do Norte, e das estrelas, e dos  
círculos celestes?  

A agulha e a carta de marear que cousa é senão matemática?  
 
 

Essas regiões tão separadas tão estranhas como fora possível  
descobrirem-se, se os nossos não foram instructos no conhecimento  

dos movimentos do céu, nos graus da altura, nos círculos e cursos  
dos planetas, na divisão dos climas, no mapa, no astrolábio,  

no quadrante, na propriedade e variedade dos ventos, nos eclipses,  
na arte de navegação ? 

 
 

           Frei Heitor Pinto, Imagem da Vida Cristã, Lisboa, 1563 (adap).  



John Law : “long-distance control” 

•  O controle da longa distância dependia da criação de uma rede de agentes 
que tornaram possível conectar o centro com a periferia. O controle da 
longa distância foi baseada na força dos artefatos, a lealdade dos 
funcionários da coroa e da durabilidade das informações recém-adquiridas.  

Neste processo, documentos -- regimentos e cartas náuticas -- artefatos -
suportes tecnológicos que facilitam a manutenção das viagens da longa 
distância -- e as pessoas treinadas -- conselheiros, cartógrafos, 
astrónomos, pilotos -- tornaram possível a dominância do Ocidente em 
termos de inovação tecnológica. 

        “On the Methods of Long-Distance Control: 
Vessels,    Navigation and the Portuguese Route to India”. 

    Sociological Review Monograph 32 (1986): 
234-263. 

    “On the Social Explanation of Technical 
Change: The    Case of the Portuguese Maritime 
Expansion”.     Technology and Culture, 28,2 (1987): 
227-252. 



Luís Teixeira  (cerca 1585) 
 
(Museu de Marinha, CT – III – 37) 







Luís Teixeira, c.1585 Edmon Haley, 1702 
Luís Teixeira, ca. 1585 Edmund Halley, 1701 
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Comparação com modelos geomagnéticos 



Ordem que os Pilotos devem guardar na viagem da Carreira da India, ca. 
1608-1614. Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Lisboa. 

Ordem que os Pilotos devem guardar na viagem da Carreira da Índia.  
 



Ordem que os Pilotos devem guardar na viagem da Carreira da Índia.  
 
 
  
1. Que do dia que partirem da Barra de Lisboa tomem todos os dias o Sol, 
assentando em um caderno as alturas; no qual dirão: hoje tantos dias do  
mês de tal era, tomei tanto de Sol, tantos graus tinha de declinação.  
Feita a conta, estou em tal altura, eram tantos dias de Lua, naveguei  
a tal Rumo tantas horas, e tantas a tal [outro] rumo e ventou-me tal vento.  
Estou de tal costa tantas léguas, ou de tal ilha.  
 
 
2. Para o qual marcarão todos os dias a agulha sabendo a variação que faz  
assim para o noderste como para o noroeste, como lhe ensina o regimento fl. 25.  
Assentando o dia em que fazem a tal observação, dizendo a declinação que  
tinha o Sol e os graus que acharam nas tábuas. 
 
 
3. Advirtirão mais os sinais que forem achando por toda a viagem, assim  
das águas como de pássaros, ervas em que lugares e alturas os vão achando  
o que tudo assentarão em seus derroteiros.  
 





Viagem de D. João de Castro, Lisboa a Goa, 1538 



 
 
14. Os quais derroteiros e discursos da viagem entregareis ao Provedor  
dos Armazéns para que os encarregue ao Cosmógrafo-mor, para advertir  
as coisas mais importantes e necessárias que neles se acharem. Para  
que na cadeira e lição que ler aos pilotos os advirta de tudo o necessário  
e importante à navegação, e que todos possam aprender para quando se 
acharem nas tais paragens.  
 
Pondo-lhes em seus regimentos as experiências mais necessárias e  
importantes à navegação, advertindo-lhe nas cartas de marear os baixos  
e sinais que de novo forem achados. Mande aos carteiros que fazem  
as cartas de marear os pintem e ponham em seus lugares devidos e alturas, 
e o mesmo fará no Padrão que está nos Armazéns mandando-lhe pôr  
os tais baixos, sinais, pareceres, terras, ilhas que de novo forem achadas,  
e observadas pelos pilotos da carreira da India.  
 



Cargos 
 
O Cosmógrafo-Mor 

Regimento do Cosmógrafo-Mor 



Instituições:    Armazéns da India e da Guiné  



António	de	Holanda,	“Evangelio	según	San	Juan”	(Gospel	according	to	John).	In	Livro	de	Horas	de	D.	Manuel	(1517-1551).	NaDonal	Museum	of	
Ancient	Art,	Lisbon.	In	this	image	we	can	see	part	of	the	city	of	Lisbon	with	the	Palacio	da	Ribeira	(Ribeira	Palace)	at	the	boNom,	where	the	

Armazéns	were	also	located.		



Sevilha. 
Casa de la Contratación 



Cartas padrões d’el-Rei 

Carta do Atlântico de José da 
Costa Miranda de 1681, 
assinada pelo Cosmógrafo-Mor 
Miguel Pimentel de Villasboas, 
763 x 905 mm. Manuscrito 
iluminado em pergaminho. 
Museu de Marinha, Lisboa (CT-
IV-5). 



Planisfério anônimo de Turim, ca. 1523 [Nuño García de Toreno/Juan 
Vespúcio]. Biblioteca Real de Turim. Manuscrito em pergaminho, 112 x 262 cm.  
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O Padrón Real 



Planisfério anônimo de Florença, conhecido como ‹‹planisferio Salviati››, ca. 
1525 [Nuño García de Toreno]. Biblioteca Medicea Laurenziana de Florença. 

Manuscrito iluminado em pergaminho, 93 x 204,5 cm.  
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Planisfério de Diogo Ribeiro de 1529. Biblioteca Apostólica Vaticana, Cidade do 
Vaticano, Roma (Borgiano III). Manuscrito sobre pergaminho, 85 x 204.5 cm.  
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Andrés Garcia de Céspedes, 
Regimiento de navegación, 1606 

Francis Bacon, Instauratio Magna, 
1620. 



By the distant voyages and travels which 
have become frequent in our time, many 
things have been laid open and 
discovered which may let in new light 
upon philosophy. And surely it would be 
disgraceful if, while the regions of the 
material globe have been in our time laid 
open and revealed, the intellectual globe 
should remain shut up within the narrow 
limits of old discoveries. 
 

Francis Bacon 

Maritime explorations as metaphor for 
the growth of knowledge 


